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RESUMO: No presente artigo, apresentamos um panorama histórico e teórico da Divulgação            

Científica (DC). Consideramos que a DC é um caso específico de Comunicação Científica,             

distinguindo-se por ter um público-alvo mais amplo e geralmente leigo. Em seguida, apresentamos             

os aspectos audiovisuais da DC, por meio de obras exemplares como documentários e programas de               

TV realizados desde os anos 1950 até produções contemporâneas como séries e vídeos             

disponibilizados em plataformas como YouTube e Netflix. Por fim, ressaltamos que o sucesso das              

obras apresentadas deve-se, em grande parte, a uma abordagem que faz uso do humor e seus                

recursos para divulgar a ciência e seus métodos. 

 

ABSTRACT: In this article, we present a historical and theoretical overview of the Scientific              

Divulgation (SD). We believe that SD is a specific case of Scientific Communication,             

distinguishing itself by having a broader and generally lay target audience. Next, we present the               

audiovisual aspects of SD, through exemplary works such as documentaries and TV programs from              

the 1950s to contemporary productions such as series and videos made available on platforms such               

as YouTube and Netflix. Finally, we emphasize that the success of the works presented is largely                

due to an approach that uses humor and its resources to disseminate science and its methods. 
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1. Aspecto Histórico 

Divulgar ciência é uma atividade quase tão antiga quanto fazer ciência. Desde períodos imemoriais              

cientistas e filósofos trocavam cartas com suas descobertas e teorias. No entanto, foi só após o                

surgimento da imprensa que essa atividade de comunicação científica ganhou impulso, inicialmente            

com a publicação de livros — como o ​Diálogo sobre os dois principais sistemas do mundo (1632),                 

onde Galileu Galilei apresentava teorias de mecânica na forma clássica de diálogos. Mais tarde, os               

cientistas começaram a se unir para trocar informações, formando organizações como a Royal             

Society (1662). Essas reuniões passaram a ser registradas por escrito e divulgadas em ​journals              

como o Philosophical Transactions of the Royal Society ​(1665). Os ​papers​, papéis científicos             

enviados à organização, também passaram a ser publicados por esse título. No mundo lusófono, os               

journals e ​papers ficariam conhecidos como revistas científicas e artigos científicos,           

respectivamente.  

 

Esse tipo de atividade, a comunicação entre pares, continua sendo uma ferramenta essencial da              

ciência — embora o modelo de publicação esteja em crise . Entretanto, paralelamente ao             1

desenvolvimento da comunicação científica (CC) surgiu a divulgação científica (DC). A DC difere             

da CC pelo seu público-alvo, que engloba o cidadão comum, as pessoas que não são cientistas,                

gente que tem interesse em aprender e gosta de acumular conhecimentos em geral.  

 

Como se dirige a um público mais amplo — e muitas vezes leigo — a divulgação científica assumiu                  

diversas formas ao longo dos últimos séculos. O livro Somnium, de Johannes Kepler, é considerado               

um precursor da ficção científica (FC) e a primeira história de uma viagem espacial. Mais tarde, no                 

século XVIII surgem tanto os grandes museus quanto as enciclopédias. Ambiciosos, esses dois tipos              

de DC buscavam abarcar, classificar e apresentar às pessoas comuns todo o conhecimento humano              

acumulado até então. Influenciados pela corrente filosófica conhecida como Iluminismo, os           

exemplos mais conhecidos dessa forma de DC são franceses: a ​Encyclopedie e o Museu do Louvre.                

Na Inglaterra, cabe mencionar o Museu Britânico e, mais tarde, a ​Encyclopedia Britannica​. Nos              

EUA surgiram diversas enciclopédias e, em vez de um museu, foi a Biblioteca do Congresso que                

cumpriu o papel acumulador da memória nacional.  

1 Não cabe neste trabalho discutir a atual crise da Comunicação Científica, causada, entre outras coisas, pela 
cobrança de pesadas taxas para o acesso e leitura de revistas científicas e por problemas de replicabilidade em 
algumas pesquisas, além de fraudes. Para o leitor interessado em se aprofundar nesse tema, recomendamos a leitura 
do seguinte texto, traduzido pelo autor princpalr: 
https://medium.com/@rntpincelli/o-artigo-científico-está-morto-9923ccb23bc9  

https://medium.com/@rntpincelli/o-artigo-cient%C3%ADfico-est%C3%A1-morto-9923ccb23bc9


 

Já no século XIX, surge a ficção científica propriamente dita. Algumas obras, como ​Frankenstein,              

de Mary Shelley (1816)​, passaram não apenas a apresentar conceitos científicos ao público na              

forma de narrativas ficcionais mas também a questionar o papel do cientista e os riscos e benefícios                 

da ciência. Ao mesmo tempo, surgiam estereótipos como o do cientista maluco, do pesquisador              

incompreendido, da ciência como ferramenta para o vilão. Já as histórias de Júlio Verne              

tornaram-se populares por misturar, de maneira positiva, ciência com aventura (​A volta ao mundo              

em 80 dias​) e fazer extrapolações futuristas bastante acertadas (​20 mil léguas submarinas​, ​Da Terra               

à Lua​). Daí vem o otimismo e a fé na ciência que marcaram a segunda metade do século XIX.  

 

Na virada para o século XX, a situação começou a ficar ambígua. Em meio às sucessões de                 

invenções e descobertas como o rádio, a radioatividade e a relatividade apareceram autores             

desconfiados e pessimistas como H. G. Wells e sua Máquina do Tempo. Nos Estados Unidos, a                

chamada Era de Ouro da FC ocorreria entre os anos 1920-50. Nesse período surgem diversas               

revistas dedicadas ao gênero, muitas delas baratas. Também aparecem revistas e livros com o              

propósito de divulgar informações científicas factuais e experiências que poderiam ser reproduzidas            

em casa ou na escola. Esses dois tipos de publicações tiveram um grande impacto na infância da                 

geração seguinte, que daria início à corrida espacial e ao desenvolvimento da informática.  

 

Nesse contexto também ganham espaço as chamadas Exposições Universais. Embora remontam a            

meados do século XIX e tivessem como objetivo a apresentação de novidades industriais e              

comerciais, as Expos também contavam com espaço para a divulgação da arte, da cultura e do                

desenvolvimento científico dos países participantes. Assim, as Exposições Universais foram palco           

para a divulgação de invenções como a fotografia, o telefone e o cinema. Eventos notáveis desse                

tipo foram as Exposições de Londres (1850), Filadélfia (1876), Chicago (1893), Paris (1900) e              

Nova York (1939). A II Guerra Mundial e a chegada da televisão marcaram o declínio das                

exposições internacionais mas ainda cabe destacar as Expos de Nova York (1965), Montreal (1976)              

e Lisboa (2000). 

 

Com uma história muito mais curta que as nações europeias, o Brasil viu o desenvolvimento quase                

simultâneo da CC e da DC. Podemos até dizer que aqui a DC chegou primeiro, com a fundação do                   

Museu Nacional, da Biblioteca Nacional e do Jardim Botânico por D. João VI em 1808-21. Nossas                



universidades e revistas científicas só surgiram no século XX, a começar pela Universidade do              

Brasil e a Universidade de São Paulo. Igualmente, as enciclopédias só se tornariam comuns entre               

nós durante a segunda metade do século XX, com títulos como ​Barsa​, ​Globo e versão nacional da                 

Britannica​. Antes disso, eram os almanaques – editados regionalmente e distribuídos por farmácias             

e outros comércios – uma fonte de divulgação científica popular. A partir dos anos 1970, o                

Almanaque Abril​ reinventou este gênero, tornando-o mais próximo do formato enciclopédico. 

 

A ficção científica também apareceu cedo entre nós, com algumas histórias de Machado de Assis               

que podem ser classificadas neste gênero. Nosso pioneiro da FC, porém, Monteiro Lobato, que              

inseriu noções de ciência e tecnologia em obras infantis como ​O poço do Visconde​, ​O livro das                 

invenções e ​Aritmética da Emília​. A DC propriamente dita só começa a consolidar com as colunas                

de jornal assinadas por José Reis a partir dos anos 1950. Três décadas mais tarde viriam publicações                 

dedicadas à DC, como ​Super Interessante e ​Globo Ciência ​(que também daria origem ao programa               

de TV homônimo). Nas últimas duas décadas, com a chegada da internet, a DC caiu na rede e                  

passou a ser praticada diretamente tanto por cientistas como por leigos entusiastas na forma de               

blogs. Mais recentemente, alguns blogueiros deslocaram-se para o Youtube e passaram a divulgar             

ciência na esfera audiovisual. 

 

2. Aspecto Teórico 

A Divulgação Científica (DC) é encarada por Lima e Giordan (2014, p. 12) tanto como meio de                 

legitimação da comunidade científica frente ao público quanto como forma de aproximação entre a              

cultura científica e os que se encontram fora dela. Cientistas e leigos são partes ativas nesse                

processo de encontro e reconhecimento. No entanto, cabe reforçar as distinções entre Comunicação             

Científica (CC), Disseminação Científica, Divulgação (DC) e Jornalismo Científico. Conforme          

Américo (2006),  

Tanto a divulgação científica, quanto o jornalismo científico têm como objetivo a            

democratização das informações científicas, tais como pesquisas, inovações e conceitos de           

ciência e tecnologia. Ambas são voltadas para o público leigo. É importante salientar que o               

jornalismo científico é um caso particular de divulgação científica, ou seja, é uma forma de               

divulgação que tem por objeto o leitor comum, mas respeita as normas da produção              

jornalística. Já a divulgação científica ocorre de forma mais ampla, como por exemplo, por              

meio de palestras que visam popularizar a ciência, os fascículos encartados em jornais ou              

revistas e até mesmo os livros didáticos. (AMÉRICO, 2006, documento eletrônico) 



 

Além do jornalismo científico, Lima e Giordan (2014, p. 16) consideram que a DC se pratica de                 

outras formas, como em museus, centros de ciências, palestras, documentários, filmes e livros.             

Podemos acrescentar a essa lista, manifestações em ambiente da web, como os blogs, os memes, as                

páginas do Facebook e os vídeos do YouTube. 

Apresentadas por cientistas ou jornalistas, as informações científicas são consumidas através dos            

“meios de comunicação, bem como nos desdobramentos culturais que por meio de músicas, filmes,              

exposições e outras atividades refratam e refletem interesses sociais em produções artísticas.”            

(LIMA e GIORDAN, 2014, p. 13). Independente dos meios utilizados, uma forma de distinguir as               

diferentes vertentes da Comunicação Científica é levar em conta o público à qual se destina e que a                  

consome. Quando temos como público-alvo tanto cientistas quanto leigos, Américo (2006) fala em             

disseminação científica:  

Outra forma de difusão do conhecimento científico é a disseminação científica, que tem             

como público-alvo os próprios cientistas e pesquisadores e também os especialistas. Ela            

ocorre nas publicações científicas e também nos materiais apresentados em eventos           

científicos, como comunicações, trabalhos, pesquisas, pôsteres, etc.(Américo, 2006,        

documento eletrônico) 

 

Em resumo, podemos considerar que as atividades de Divulgação e Disseminação Científica são, ao              

lado do jornalismo, casos específicos de Comunicação Científica. Com base em fatores como Fonte,              

Veículo, Público-alvo e Forma como se desenvolvem essas atividades comunicativas, Takata           

(2009) faz uma classificação sintética no quadro sinótico a seguir: 

 



 

 

 

Nosso foco, como já deve estar claro, será a Divulgação Científica, especialmente no meio              

audiovisual. Antes de listar e descrever produções audiovisuais de DC, cabe aqui algum             

aprofundamento sobre os motivos e os métodos usados para se fazer DC de maneira geral. 

 

Citando relatório publicado pela Royal Society em 1985 (​apud LIMA e GIORDAN, 2014, p. 17),               

que serve como base do modelo conhecido como entendimento público da ciência, podemos elencar              

cinco motivos que justificam a criação e o consumo de conteúdos de DC: 

 

I. Para a satisfação pessoal e o bem-estar; 

II. Para os cidadãos participarem de uma sociedade democrática; 

III. Para os trabalhadores, que estão em contato frequente com produtos da Ciência e              

da Tecnologia; 

IV. Para a tomada de decisões sobre assuntos referentes à Ciência e Tecnologia; 



V. Para os responsáveis pela implementação da Ciência e Tecnologia em nossa            

sociedade, especialmente as indústrias e o governo. 

 

A seguir, os autores citados mencionam alguns modelos de comunicação que explicam o             

funcionamento da DC: o modelo de déficit de conhecimento (o mais antigo, que vê o               

cientista/divulgador como único portador de informações válidas e o público como totalmente leigo             

e passivo); o contextual (que busca associar a informação científica ao contexto social e              

experiências do cotidiano do leitor, mas que ainda parte de uma cisão entre cientista/divulgador e               

público); o da experiência leiga (que rompe os papéis comunicativos tradicionais e reconhece             

conhecimentos e saberes populares, mas pode cair no relativismo epistêmico, igualando a validade             

entre ciência e crenças populares) e, por fim, o da participação pública (mais voltado a discutir os                 

aspectos e impactos político-sociais da ciência e não apenas o resultado das pesquisas e suas               

descobertas). Como se nota, alguns são modelos unidirecionais, enquanto outros são bidirecionais.            

No entanto, consideramos que essas classificações não devem ser vistas de forma rígida e podem               

haver casos onde há sobreposição destes modelos.  

 

Ainda de acordo com Lima e Giordan (2014, p. 20), José Reis — pioneiro do jornalismo científico                 

brasileiro — vê a DC como uma busca para “difundir o conhecimento científico de forma clara e                 

acessível à população, evidenciando os conceitos e metodologias que defende e utiliza, bem como a               

Ciência enquanto processo e não como um produto acabado recheado de encantos fantásticos e              

revolucionários.” 

 

Já Romanelli e Schneider (2014, p. 35), consideram que o divulgador da ciência não pode esquecer                

que também tem um lado professor e seu trabalho, portanto, deve levar em conta “a complexidade                

do processo pedagógico e infocomunicacional”. Lembrando Paulo Freire, esses autores ressaltam           

que o divulgador científico deve conhecer seu público, com seus repertórios e preconceitos,             

utilizando-se disso para construir um discurso de DC mais eficaz. Se o público deseja conhecer a                

ciência e seus conceitos através de uma linguagem mais leve e bem-humorada, parece natural (ou               

mesmo imprescindível) que os pesquisadores e divulgadores falem essa língua diante do público.             

Em resumo,  

 
não basta assimilar e divulgar a “verdade” científica, é necessário saber comunicá-la ao             

público leigo de um modo ao mesmo tempo compreensível, fiel ao discurso original e capaz               



de despertar sua curiosidade e seu interesse, sem empregar o discurso infantilizante que             

predomina na mídia (ROMANELLI e SCHNEIDER, 2014, p. 35) 

 

Assim, para despertar curiosidades e manter a atenção do espectador, diversas produções            

audiovisuais de DC têm apostado no uso do humor, presente seja no texto seja nos efeitos                

audiovisuais ou na atuação dos apresentadores. A seguir, vamos descrever algumas das produções             

de DC audiovisual mais bem-sucedidas do último meio século. 

 

3. Aspecto audiovisual 

Ao tratar da DC no meio audiovisual, Denise Tavares destaca principalmente o documentário             

(2014, p. 63). Ela classifica esse gênero como a) clássico, marcado por voz ​over ​(locução), tom                

naturalista, concepção idealista e interpretações generalizantes; e b) documentário cabo, que           

apresenta múltiplas vozes, entrevistas, depoimentos, material de arquivo e, além disso, usam            

trucagens e manipulação digital para fazer reconstituições que facilitam o entendimento, dentro de             

uma lógica didático-ilustrativa. No primeiro caso, citam-se como exemplo os documentários           

produzidos pela BBC, a TV pública do Reino Unido. No segundo, figuram as produções das TVs a                 

cabo (daí o nome), como as do History Channel, Animal Planet, National Geographic. Se              

transpormos essa classificação dos documentários para os vídeos do YouTube, a DC neste canal              

segue a escola cabo, principalmente nos aspectos das referências múltiplas, intertextualidades e uso             

de efeitos de vídeo. 

 

Neste ponto, podemos abrir aqui uma lista de produções de divulgação científica audiovisual que              

consideramos fundamentais. A DC em televisão remonta aos anos 1950, quando o biólogo britânico              

David Attenborough passou a produzir e apresentar documentários sobre animais de diversas partes             

do mundo e seus ambientes na BBC. Os programas de Attenborough ganharam popularidade por              

fazer uso de artifícios narrativos, transformando os animais apresentados em personagens e o             

hábitat num palco onde interagem, muitas vezes de forma trágica. Esse formato seria replicado entre               

nós, com algumas adaptações, em produções pontuais feitas para o ​Globo Repórter​, que começou a               

ser veiculado pela TV Globo nos anos 1970. 

 

No fim dos anos 1970, o astrônomo americano Carl Sagan e sua esposa, Ann Druyan, produzem o                 

programa de divulgação científica de maior audiência da História: ​Cosmos​. Os 13 episódios desta              

série, rodados em diversos países, também fazem uso de artifícios narrativos (e efeitos especiais              



inovadores para a época) para apresentar não apenas conceitos astronômicos mas também suas             

inter-relações com a História e a Cultura. Rodados entre 1978 e 1979 e lançados em 1980, os                 

episódios de ​Cosmos ​foram retransmitidos por diversas redes de TV e assistidos por cerca de meio                

bilhão de pessoas (no Brasil, ​Cosmos ​foi exibido tanto pela TV Globo quanto pela TV Cultura nos                 

anos 1980). ​Cosmos ​também se destaca pelo pioneirismo da narrativa transmídia: o livro homônimo              

foi baseado na série e lançado após o encerramento das transmissões televisivas.  

 

O impacto da série foi tão grande que os episódios receberam pequenas atualizações dez anos após                

o lançamento e, mais tarde, foram relançados na forma de uma coleção de DVDs. Mesmo com o                 

falecimento de Sagan em 1996, ​Cosmos ​ganhou nova vida nos anos 2000, quando passou a ser                

disseminado na internet pelos seus fãs e foi descoberto por novas gerações. Esse movimento              

chamou a atenção da TV norte-americana Fox, que produziu uma nova versão, apresentada pelo              

físico Neil deGrasse Tyson e lançada em 2016 (há previsão para uma nova temporada em 2019). 

 

Nos anos 1990, destacamos “​Beakman’s World​” (​O Mundo de Beakman​), um programa de DC com               

foco no público infantil/infanto-juvenil. Criado e apresentado pelo ator norte-americano Paul           

Zaloom, ​O Mundo de Beakman era uma produção relativamente simples, centrada em três             

personagens que atuam num laboratório caótico: Beakman (Zaloom) é um entusiasmado cientista de             

jaleco verde-berrante e longos fios de cabelo espetados para cima, fazendo-o parecer mais alto.              

Lester (Mark Ritts) é o rato do laboratório, ou melhor, um homem vestido de rato e destaca-se pela                  

rotundidade, mal-humor e ignorância, o que o torna o alívio cômico do programa. A terceira               

personagem é a assistente de Beakman, interpretada com diferentes nomes por diferentes atrizes nas              

quatro temporadas: Josie (Alana Ubach, temporada 1), Liza (Eliza Schneider nas temporadas 2-3) e              

Phoebe (Senta Moses, temporada 4).  

 

Outros personagens recorrentes eram Ray (que por ser o camera man só aparecia para literalmente               

dar uma mão), Don e Herb (pinguins fantoches que assistiam ao programa no Pólos Sul e sempre                 

apareciam na abertura de cada episódio) e o Professor I. M. Boring (também interpretado por               

Zaloom, foi chamado de Prof. Chatoff na versão brasileira), que, como o próprio nome indica, lia                

definições técnicas precisas porém muito aborrecidas em meio a livros empoeirados numa gravação             

em preto-e-branco. Além desses, Zaloom e seus colegas também interpretaram figuras históricas            

como Thomas Edison, Henry Ford e Marie Curie. 

 



Em cada episódios, Beakman realizava experimentos científicos simples de maneira divertida para            

explicar conceitos tão diversos quanto eletricidade, vulcanismo e flatulência. No quadro e aspas no              

nome do quadro “Beakmania”, ele respondia em ritmo frenético a perguntas enviadas via carta por               

supostos membros da audiência, cujos nomes e endereços fictícios sempre tinham uma relação             

cômica com a questão. Outros quadros eram o “Desafio do Beakman”, onde Lester era desafiado               

por seus colegas a realizar um experimento desafiador e aparentemente perigoso, sendo quase             

sempre humilhado por sua incompetência na realização da tarefa proposta; e “Cozinhando com             

Art”, onde um alter-ego grosseiro e impaciente do Beakman, Art, fazia experiências com itens que               

podiam ser encontrados em qualquer cozinha. 

 

Tanto pelo formato quanto pela linguagem, fortemente carregada de elementos coloquiais e            

humorísticos, “​O Mundo de Beakman” foi um sucesso imediato – e surpreendente para a ELP               

Communications, uma pequena produtora responsável pelos primeiros episódios de um programa           

que era vendido apenas para cobrir horários na grade de programação de emissoras do interior dos                

Estados Unidos. Apesar disso, Beakman estourou, virou um fenômeno e chamou a atenção da              

produtora Columbia, da distribuidora Sony e da rede de TV CBS. O sucesso garantiu a produção de                 

quatro temporadas (com total de 91 episódios), veiculadas nos EUA entre 1992 e 1998 e até                

exportadas – no Brasil a TV Cultura exibiu o programa em diversas ocasiões e horários entre o fim                  

dos anos 1990 e meados dos anos 2000. Não há uma coleção de DVDs com todos os episódios, mas                   

em 2004 foi lançado “​The Best of Beakman's World”, ​uma coletânea em DVD dos melhores               

momentos do programa (disponível apenas nos EUA). ​Zaloom ainda interpreta Beakman em            

palestras de divulgação científica que realiza em diversas cidades do mundo. 

 

Os anos 2000 podem ser considerados um período de transição e diversificação para a DC               

audiovisual. Por um lado, observamos documentários-cabo serializados, com superproduções e          

imagens em alta definição, como “​Planeta Terra” (série documental sobre a vida selvagem do              

planeta produzida pela BBC em 2006 e apresentada por David Attenborough). Por outro lado, o               

documentário como gênero se torna saturado e banal na grade de programação de TVs a cabo.                

Consequentemente, surgem produções de qualidade duvidosa, como “​Alienígenas do Passado”​, do           

History Channel. 

 

Ao mesmo tempo, surgem inovações capazes de resgatar a DC audiovisual. “​MythBusters” é um              

exemplo perfeito. Rodado nos EUA mas produzido na Austrália para o Discovery Channel,             



“​MythBusters” abandona o formato cabo em favor de algo mais próximo do ​reality show​. O               

objetivo desta série é comprovar a veracidade ou não de mitos populares, notícias fora do comum,                

cenas de cinema e boatos da internet. Para isso, Adam Savage e Jamie Hyneman — dois                

especialistas em efeitos especiais — usam uma abordagem empírica, baseada no método científico.  

 

O mito — como a ideia de que é melhor correr ou andar debaixo da chuva para se molhar menos —                     

é a hipótese que vai ser testada com diferentes experimentos, dentro e fora do laboratório, em                

escalas cada vez maiores. Por vezes, são necessárias correções de curso para alcançar um resultado               

satisfatório. Terminados os experimentos, os mitos são classificados como Detonados (ou seja,            

falsos), Plausíveis (possíveis sob certas condições) e Verdadeiros. Em muitos casos, Savage e             

Hyneman continuam experimentando em escalas ainda maiores por pura diversão — especialmente            

quando os mitos envolvem explosões ou batidas de carros. 

 

Lançado em 2003, “​MythBusters” foi um sucesso imediato e passou a receber tantas sugestões de               

mitos para investigação que Savage e Hyneman tiveram que buscar auxiliares. Após algumas             

modificações, a equipe de apoio foi formada pelo cineasta e maquetista Tori Belleci, a              

apresentadora de TV Kari Byron e o engenheiro eletricista e eletrônico Grant Imahara. Ao longo               

dos anos, a personalidade dos apresentadores de “​MythBusters” se tornou facilmente reconhecível,            

gerando identificação com o público. Enquanto Savage e Belleci são do tipo entusiasmado, capazes              

de topar tudo, inclusive arriscando-se fisicamente, Hyneman é o arquétipo do cientista sério,             

compenetrado, até meio mal-humorado pela animação dos colegas. Byron mostrou que mulheres            

podem fazer ciência e Imahara representou o lado ​nerd​ da audiência do programa. 

 

Intenso, inclusive fisicamente, “​MythBusters” foi um programa cansativo para seus apresentadores.           

Assim, Byron, Belleci e Imahara saíram da produção em 2014. Dois anos mais tarde, Hyneman e                

Savage anunciaram que a temporada de 2016 seria a última. No Brasil, “​MythBusters” foi veiculado               

parcialmente na TV aberta como o quadro “​Caçadores de Mitos”​, exibido pelo ​Fantástico (Globo).              

Na TV a cabo, o programa foi exibido pelo Discovery Channel. Alguns episódios estão disponíveis               

no Netflix enquanto outros podem ser encontrados em canais do YouTube mantidos por fãs. 

 

Na última década, com a ascensão da internet de banda larga, foi a própria TV que perdeu espaço                  

como mídia de produções audiovisuais em geral. Para a DC, não foi diferente. Inicialmente,              

episódios de “​Cosmos”​, “​Beakman”​, “​MythBusters” e documentários (inteiros ou em partes)           



passaram a ser compartilhados como arquivo para ​download ​entre usuários da internet. Mais tarde,              

o mesmo material começou a aparecer — muitas vezes ilegalmente — em canais do YouTube. Ao                

mesmo tempo, essas produções clássicas passaram a influenciar os criadores de conteúdo do             

YouTube. Esse processo foi facilitado pelo barateamento tanto de recursos de ​hardware (câmeras,             

microfones, computadores capazes de editar vídeo) como de ​software (programas de edição de             

vídeo com efeitos especiais geradores de caracteres e animações simples). 

 

Entre os exemplos contemporâneos de DC audiovisual presente no YouTube, podemos citar tanto             

canais nacionais quanto estrangeiros. Internacionalmente, temos o “​SciShow”, ​apresenta         

diariamente, em vídeos de poucos minutos, curiosidades, conceitos e descobertas científicas e usa             

publicações acadêmicas como fontes. Seguindo a lógica de ​spin-off (derivação de um conteúdo             

seriado), o “​SciShow” desdobrou-se em canais secundários mais específicos, como “​SciShow           

Psych” (dedicado à psicologia e neurologia) e “​SciShow Space” (astronomia e exploração espacial)            2

. Em vídeos mais longos e aprofundados, canais como “​Veritasium”​, “​Numberphile” e “​Periodic             

Videos” tratam de assuntos como Conhecimento e Educação, Matemática e os elementos da tabela              

periódica . 3

 

Nacionalmente, uma produção de proposta similar ao “​SciShow” é o canal “​Ponto em Comum”​,              

apresentado pelo biólogo Davi Calazans e que apresenta conceitos de áreas como Física, Biologia,              

Tecnologia e Ciências Humanas com auxílio de animações . Também temos iniciativas mais amplas             4

e coletivas, caso do Science Vlogs Brasil (SVBr), uma rede que reúne diversos canais de DC no                 

Youtube. Entre os associados mais bem-sucedidos do SVBr estão o “​Canal do Pirula” ​(similar ao               

“Veritasium”, ​também trata de temas como evolucionismo, paleontologia e assuntos polêmicos da            

atualidade, como criacionismo) , “Minutos Psíquicos” ​(apresenta psicologia e neurociência em          5

vídeos curtos de animação) e “Nerdologia” ​(usa referências da cultura pop para falar de ciência e                6

2 O SciShow (https://www.youtube.com/user/scishow) conta com mais de 1700 vídeos e cerca de 5 milhões de 
inscritos. Atualizados duas vezes por semana, o SciShow Space (​https://www.youtube.com/user/scishowspace​) e o 
SciShow Psych (​https://www.youtube.com/channel/UCUdettijNYvLAm4AixZv4RA​) somam cerca de 600 vídeos e 
quase 1,5 milhão de inscritos. 

3 O ​Veritasium​ (​https://www.youtube.com/user/1veritasium​) reúne cerca de 250 vídeos e tem quase 5 milhões de 
seguidores. O ​Numberphile​ (​https://www.youtube.com/user/numberphile​) tem quase 500 vídeos e mais de 2,5 
milhões de assinantes. Já o ​Periodic Videos​ (​https://www.youtube.com/user/periodicvideos​) junta mais de 600 
episódios para pouco mais de 1 milhão de inscritos. 

4 O ​Ponto em Comum​ (​https://www.youtube.com/channel/UCGo3vjM2Ll3XujL-zYT5SMg​) conta com 159 vídeos – 
entre os quais um documentário longa-metragem sobre vacinas – para mais de 90 mil inscritos.  

5 Com mais de 400 vídeos, o ​Canal do Pirula​ (​https://www.youtube.com/user/Pirulla25​) conta com mais de 700 mil 
seguidores.  

6 Reunindo mais de duas centenas de vídeos, o ​Minutos Psíquicos​ (​https://www.youtube.com/user/minutospsiquicos​) 
atraiu um público acima de 600 mil assinantes. 

https://www.youtube.com/user/scishowspace
https://www.youtube.com/channel/UCUdettijNYvLAm4AixZv4RA
https://www.youtube.com/user/1veritasium
https://www.youtube.com/user/numberphile
https://www.youtube.com/user/periodicvideos
https://www.youtube.com/channel/UCGo3vjM2Ll3XujL-zYT5SMg
https://www.youtube.com/user/Pirulla25
https://www.youtube.com/user/minutospsiquicos


vice-versa) , dentre outros. Boa parte do conteúdo do SVBr está reunido num canal coletivo, o               7

“​BláBláLogia”​, atualizado diariamente . 8

 

Uma abordagem mais empírica, semelhante à de “​Beakman” e “​Mythbusters”​, é adotada por Iberê              

Camargo no “​Manual do Mundo” . Neste canal, Iberê demonstra conceitos científicos através de             9

experiências que podem ser feitas em casa. Além disso, na série “Boravê”, ele mostra como são                

fabricados diversos produtos, do dinheiro ao leite em pó. Também podemos considerar que há DC               

em canais com propósitos didáticos e mais próximos das aulas de nossas escolas, como o “​Biologia                

Total com Prof. Jubilut”​  e o “​Matemática Rio com Prof. Rafael Procópio” . 10

 

Produções mais elaboradas têm migrado da TV para serviços de ​streaming​, como o Netflix. Dentre               

as produções feitas e distribuídas por essa plataforma, podemos destacar o “​Projeto Coelho             

Branco”​, que reúne parte do elenco de “​Mythbusters”​, “​Bill Nye Saves the World”​, ​revival do               

programa de DC para o público jovem do engenheiro americano Bill Nye e as séries “​72 Animais                 

Perigosos”​, que têm versões sobre as faunas australiana, asiática e latino-americana. Ainda não há              

uma produção nacional de DC feita pela Netflix, mas a plataforma disponibiliza títulos brasileiros,              

como “​Terra Brasil” (sobre nossos parques nacionais) e “​O Renascimento do Parto” (filme e série               

que tratam de questões obstétricas e da primeira infância). 

 

4. Considerações Finais 

Como se nota, a DC percorreu um longo caminho até chegar aos documentários, programas de TV e                 

vídeos do YouTube caracterizados pela abordagem mais informal e até humorística. O uso desse              

tipo de linguagem pode ser considerado positivo, pois tanto “​Beakman” quanto “​MythBusters”            

foram bem-sucedidos ao apostar no uso do humor para divulgar a ciência e seus métodos. Embora                

não possamos, por falta de espaço, caracterizar aqui cada recurso de humor presente nas obras               

citadas, podemos delinear alguns aspectos que explicam esse sucesso. 

 

7 Um dos canais mais populares do país, o ​Nerdologia​ (​https://www.youtube.com/user/nerdologia​) tem mais de 2 
milhões de seguidores e produziu cerca de 400 vídeos. 

8 Com meio milhar de vídeos, o ​BláBláLogia​ (​https://www.youtube.com/channel/UC3Ooj_iDWELBumIEDejyNHQ​) 
reúne um público de pouco mais de 150 mil seguidores. 

9 De longe o mais popular e prolífico entre os nacionais, o ​Manual do Mundo 
(​https://www.youtube.com/user/iberethenorio​) tem mais de 11 milhões de inscritos, que acompanham mais de 1,3 
mil vídeos. 

10 O ​Biologia Total​ (​https://www.youtube.com/user/jubilut​) tem duas centenas e meia de vídeos para quase um milhão 
e meio de seguidores e o ​Matemática Rio​ (​https://www.youtube.com/user/matematicario​) tem uma base de público 
similar, com 1,3 milhão de assinantes, mas tem muito mais vídeos: mais de 1,6 mil. 

https://www.youtube.com/user/nerdologia
https://www.youtube.com/channel/UC3Ooj_iDWELBumIEDejyNHQ
https://www.youtube.com/user/iberethenorio
https://www.youtube.com/user/jubilut
https://www.youtube.com/user/matematicario


No caso de “​Beakman”​, o humor se apresenta tanto de forma textual, como os nomes engraçados                

dos telespectadores fictícios do programa, quanto pelo uso de efeitos visuais e auditivos: a imagem               

em preto-e-branco do Professor Chatoff ressalta sua aparência antiquada e aborrecida. A            

caracterização dos personagens é muitas vezes cômica pelo exagero ou pela ironia – como Lester,               

um rato de laboratório que na verdade é um homem vestido de rato. No campo sonoro, isso se dá                   

pela utilização de distorções como aumento de volume ou velocidade da fala em momentos onde é                

necessário chamar a atenção (“O-que-não-dá-não-dá-não-dá”), além de sonoplastias como sirenes          

ou sons de queda. Além disso, algumas explicações se tornam tão frequentes que viram bordões:               

“Gravidade: é a lei!”; “É a nossa amiga, a pressão do ar” e (numa voz altissonante) “TUDO VAI                  

PARA ALGUM LUGAR!”. 

 

Em “​MythBusters”​, o humor é mais físico que textual e portanto mais difícil de prever e talvez até                  

planejar. Causam riso as experiências com resultados frustrados ou inesperados e os eventuais             

tombos dos apresentadores. Embora seja mais sutil, o humor linguístico ainda existe na fala do               

narrador, na forma de trocadilhos e outros jogos de palavras. Nas primeiras temporadas era              

frequente o uso de animações baseadas na figura dos apresentadores para ilustrar o mito em questão                

e a forma que ele deve ser testado. Pelo estilo mais realista, aqui não há muito espaço para                  

caracterizações – mas em alguns casos Buster, o boneco de impacto da equipe, é graciosamente               

vestido de acordo com o contexto do mito investigado. 

 

Nos casos de “​Ponto em Comum​” e “​Minutos Psíquicos​”, o uso de animações cumpre um papel                

tanto didático quanto humorístico. Mesmo canais mais sérios como o “​Veritasium​” ou o “​Canal do               

Pirula​” usam do humor - especialmente do humor linguístico - como uma válvula de alívio para                

evitar que o espectador perca o interesse diante de assuntos muito sérios, polêmicos ou complexos. 

 

Por fim, para que esses efeitos de humor sejam bem aplicados na DC, seja em vídeos, seja na sala                   

de aula - são inúmeros os exemplos de professores que apostam numa abordagem bem-humorada de               

suas disciplinas — é necessário que cientistas e professores aprendam quais são os recursos de               

humor e como utilizá-los. Os interessados em se aprofundar nesse aspecto podem procurar o              

trabalho “Humor em Vídeos de Divulgação Científica”, que Pincelli está desenvolvendo como            

dissertação de mestrado sob orientação de Américo. 
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